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por um favor especial do chefe do Esta- Vasconcellos Gusmão que declarou que a re- cussão das propostas.
do, foi occupar as cadeiras rninisteriaes Iorrna administrativa feria leeitimos interes- N'essa sessão o sr. hielom de Souz» 11-'11

Continua a manifestar-se por to-da a e corntudo todos têm visto que o mesmo sos; que o governo estava semeando odios e nm projecto de representação Iplc foi reetd¡i-
parte o descontentarnento contra a ultima governo, longe de se affastar da linha de por isso natural era a' resistencia. do pela asscml.léa com urna longa salvá de
reforma administrativa, obra do sr. mi- conducta por elle traçada, mais e mais se Depois de ter narrado o qlle anteriormen- palmas.
nistro do reino, que, sem sabermos quaes esforça por bem demonstrar que vive e te áquella sessão se passára conclue por I Ncmeou-se él commissão nacional de n�­

as vantagens que d'ahi resultam, suppri- continuará a viver fóra da constituição e apresentar uma proposta a fim de se nomear sistencin (lue U('Oil composta da seuuinte Ior-
rniu varios concelhos, que ha muitos se- que a unica norma que lhe serve de guia uma commissão de resistencia, erue deveria ma:

,b

culos gosavam da sua autonomia. é o capricho e a satisfação de pequeninas ser composta dos srs. visconde de Chancel- Prcsidentc, sr. José Joaquim de Vasron-
Mas tudo isto obedece a um plano de e mesquinhas vinganças politicas. leiros, presidents da cámara do Porto, conde cellos Gusmão; vice-presidente. sr. Antonio

antemão premeditado, que é castigar as As energias dos antigos tempos desap- de Bertiandos, dr. Queiroz Ribeiro, Izidoro 11zidoro de Souza; secretaries, srs, dr. Qllci­
villas cabeças de concelho onde a oppo- pareceram e chegamos a uma epecha em de Souza, dr. José de Castro e Victorino Es- \ roz Ribeiro e José de Souza Faria e rllellu
sição dispõe de mais forças, desanexando que um ministério inconstitucionalmente trella BI:aga ..

O r¡-itf]('iro e ultimo recusaram Cabl'al� Yogaes, srs. Augusto Cesar da FOIl­
freguezias para outros concelhos afim de organisado, tendo por seu lado o chefe por motivos Just[fi�i.Allos. I

seca, visconde dt; Gião, Domingos Joaouim
se dividirern as forças opposicionistas. do Estado, que deveria estar superior ás

I
Tomou ern seguida o palavra o dr . José de da Silva, dr. José de Castro, Francisco JOS(�

Não se trata do bem geral, não se pro- luctas partidarias, devendo ser antes o fiel Castro que declara que a resistencia tem de Teixeira Bastos c dr. Joaquim Antonio dos
cura com essa reforma fazer economias da balança que conservasse o justo equi- ser real e positiva para ser efficaz, porque os Heis Tenreiro Sarzcdas,
sérias" porque nenhumas d'ella resultam, librio entre os partidos, um ministerio, protestos no papel desfazem-se corno nuvens A commissão yac publicar um boletim ern
o que se deseja e anceia é combatter á iamos dizendo, qu� atropella e calca as de fumo, termina apresentando uma propos- que dará conta das comrnunicações recebidas,
outrance e por todas as maneiras os adver- leis do paiz, despresando os justos clamo- ta, precedida de largos considerandos e em Algmnas camaras municipaes enviaram (¡I­
sarios politices, que apesar de todas as res dos offendidos e opprimidos, que têm que declara que os membros da assembléa vitres, propostas, deelarações, ele.
pressões e subornos se conservam firmes porunico escudo a propria lei despresada. não têm meios para organisar a resistencia A. commissão jú se reuniu deliherando pn-

no seu posto, abraçados á 'bandeira em Não queremos dizer com isto que o legal e ordeira; que se dissolvam as commis-¡ ire outras coisas qnc se fizessem comicios,"
Toda da qual se agruparam e dispostos a povo está completamente morto; é verda- sões de resistencia e se deixe ao POYO seguir apresentando-se ern lodos os concelhos, onde
protegei-a e defendel-a de todas as inves- de c;_ue infelizmente se deixou invadir por a linha de conducta que o .casO !:eq�ler. ! s� effcctuern, � represcntaçüo ao chefe do
tidas e emboscadas. uma apathiu, um torpôr que lhe tolhe Ilesponde-lhe o dr. Queiroz RÜ1eJrO deíen-, Estarlo.

Mas na ira de derrotar completamente quasi os movimentos, mas se a reacção dendo as commissões de resistencia para ell-

os adversários, muitos golpes vão ferir não se manifesta já de um modo energi- caminhar o povo.
. ... Regresso.1l de Li�,hoa:� F.ct:o na terça-feira

tambem os proprios correligionarios do co, mais tarde o povo conhecerá a neces- Lembra que se façam cormcros simultánea- o nosso amigo sr. dr. \' irgilio Francisco dos
actual ministerio; é precisamente isso que sidade de combatter 'em defesa dos seus mente em todos os concelhos do paiz; appel- n:Ul1?S lnglez, digno governador civil d·l·sli'
está acontecendo com a suppressão dos incontestaveis direitos e de, unido, fazer lar para a imprensa, e expor largamente ao (j¡SI.I'_ictO. ,

concelhos. Alguns que nós conhecemos e frente aos ataques continuos e repetidos rei as razões que provam a injustiça das 1'0- Diz-se qlln Ióra chamado á capital por cau-
,que já foram supprirnidos têm boas con- do pod:r executivo. .' . . sol�ções do governo. .. . ! s� rl� r?forma administrativa referente a esta

dições de vida e com mais direito á sua A ultima reforma administrativa, ainda Ii alia depots o sr. Àntonio IZldol'o do SOl1- pi o\'mCla.
autonomia do que outros não envolvidos incompleta, tira ás corporações IDcaes la za dizendo que largar a onda popular sem r ---�

.

na rêde da ultima reforma. independencia de acção e estas vendo-se criterio era perigoso e imprudente; concorda Na segunda-feira parlin para Gouveitl, terrl
E' por isso que os municipios, essa an- lesadas nos seus interesses começam a com a nomeação da commissão. E' neceSSQ- cla sua nall1ralidadl\, s. ex." rev.lIla o sr. al'­

-tiquissima instituição, atacados já nos manifestar-se, sem que esse movimento rio lazel' propaganda, mas prettica; pôde 1'0- ccbispo-bispo cfosta diocese.
seus fundamentos e todos os outros que de protesto tome o caracter partidario; é clamar-se justiça selIl humilhações e sem COI'- _____..,.__

se vêem ameaçados se reunem para ener- geral a: animadversão e a indisposição que tesanismo. Na quarta-feira pela nltlnhã foi rebocada
gicamente protestarem contra essa dicta- se conservava latente vem á supuração, Censura o procedimento da camara mlJni- pela canhoneira Faro, para o sit.io das QL1a­
,Jura atacante das regalias e immunidades I até que mais tarde uma agitação em todo cipal de Lisboa em lhe não ceder uma sala tro Aguas, a corveta Duque de Palmella, es-
populares. I o paiz produza resultados funestos. para aquella reunião, depois de ter convida- cola d'alumnos 1f13 rinlleiros do sul.

Mas serão sufficientes esses protestos E a tudo isto o governo fecha os olhos, do as camaras para pi ocissões e jantares. Logo que a COl'\'P la a ti funf]cou subiu 2.0 ar

para fazer recuar um governo absoluto fingindo não perceber a .grave responsa- Deseja comicios, mas sem oradores de fóra, uma girandola de fognetes, sahinoio depois a

.que nos domina? bilidade que sobre elle pesa e de que é o aproveitem-se os homens mais importantes percorrer .18 ruas de Faro 2, pililarillonica
Bastarão as representações, reuniões e unico responsavel pelo futuro da patria. das localidades que o povo conhece e em 8 de Dezembro, como manifestaçã.o de regosijo

,comi.cios para que os municipios, lesados quem contia.
. pela annuencia do sr. ministro da marinha �w

nos seus direitos confirmados pela 'sanc- A reunião dos I'epresentantes o sr. Santos Crespo apresenta uma ex- pedido qne .Illc i'(¡ra ¡lirigido .

.ção dos seculos, readquiriram aquillo de
d'

. . tensa proposta em que se determina que C3.-

que foram esbulhados por um governo OS mUn�-CipIOS so seja decretada a l'ef�['ma administrativa e

·que é o primeiro a coHocar-se fóra da le- A convite da commissão de resistencia 01'- jndiciaria., não se lhe deve obede,'.er; qne se

galidade e da ordem? ganisada no districto d'Evora realisou-se no convoquem reuniões publicas em que se de-
A nossa opinião é de que nada conse- dia 12, como estava annunciada, a reunião monstre a YÍolação da lei fundamental do

.guirão, e oxalá nos enganassemos e vis- dos representantes de varios municipios do paiz, etc., etc.
semos plena .e cabalmente desmentida paiz para protestarem contra a reforma ad- Usaram ainda da palavra os srs. dr. Sar-
esta nossa supposição. ministrati va e judicial. zedas e Fonseca que demonstraram os gran-

Pois que mais e maiores protestos que- A's duas horas da tarde estando presen- des inconvenientes da reforma.
'fern do que todos os feitos até hoje con- tes os representantes dos municipios abriu-se Como a hora fosse adeantada le\'anlon-se
ira o� actos do governo, desde que elle, a sessão presidida pelo sr. José Joaquim de a sessão ficando para o dia seglJinte a dis-

LOULÉ

COl1sta--nos r¡i1e será provido no partiuo
medico d'Albnfcira o nos!'o amigo sr. dr. José
Frederico Ccírt.es M:m('.zes, qne Pill julho ul­
timo conclniu a �·Lla formalnl'a em Coimhr:l.

-�,�-�'--......",-----

FOL:H::ETI:N.I:

De Lisboa t"oi muita gpnt.e assistir :lOS ¡-es­
tejos e tourada em Badajoz.

Organisou-se um comboio especial, qllo
eonduzi li ma is de sciscrnlos passa gpi ros, fi­
cando ainda muitos sem log3[> n'esse comuoín.

No mar uma corrente imperceptivel ind.ica res; faz muito calor. pequeno logal' ao lado de mademoiselle Vir-
a vaga, uma vaga que qualquer barquinho Esta phrase que encerra o assumpto ue gmw.
de papel aífrontaria sem receio. todas as conversações, é repetida cm cMo Esta reconJleCPl1 irnmeclialamentc o S('lI

Mediante urn preço estipulado adquire-se por todos os assistentes. pal' Jal'0l'il0 c saudoa-o eom tllY, olb:ll' s¡�nl
o direito de introduzir-se sob os toldos, on- ,Certo d'um successo, Boutiffet passa a lhe dirigir a pdal'l'il; pois que Boutiffrt e o

de as gorduchas damas alagadas, se abanam mão pelo callete, impertiga-se com certa ar- excellente Al'lbnr estavam indifferentes, d(�­
até quebrarem os leques. rogancia e diz n.uito alto de maneira que pois que eslp, ultimo tere.a extrema alld;:¡ria

Como verdadeíros parisienses retirados da possa ser ouvido pelo maior numero de pes- de pedir ao prilllf'iro a mão de sua fi¡h�.
quinquilheria e desejosos de se iricial' nas soas possivel. -Meu amigo, responden-lile dignamente
coisas do mar, Boutiffet, sua esposa e sua -Não ha razão para dizer que a nos�a o p,le cocolcl'isadn, minha [ilha tem trezenlos

filha, não faltariam porquanto ha a chegar marinha está em decadencia ... que de em- \ mil francos ele dole; \'oeô tem cillcoenUl mil
ao postigo e comprar o direito de tomar par- barcações, meu Deus, que de embarcações! de dividas.
te na distiUdção geral. havia até com que bo:nbardear \'inte vezes a -Asserero-Ihe, respondeu l1nicamente Ar-

.

O chefe da familia, com ULU gesto digno Alexandria. thllJ', que se n;w tellho mais ct culpa é dos
entregeu ao bilheteiro o que elle chama o seu Um visinho fallador tenta demonstr;:¡r--lhe mens credores.
pequeno obulo maritimo, e caminhou por so- que aquillo não são conraçados, mas simples Tinham ficado n'islo; rnas lodavia o joven
bre a areia abrazadora, a passos contados, barcos de pesca, preparados por marinlleil'os Arthur não deixava nunca de dançar com

acompanhado da sua metade e mademoiselle do sitio. Virginia iogo que a encontrava no Casino,
Virginia, uma enca.ntadora creança de. v.inte Mr. BoutiffeL analysoll d'alt.o a baixo o sell isto é, pOlleo mais Oil llwnos t(Hhs as noites.
annos, travessa como uma pequena panslen- interlocutor, e a.breviou as suas exptica��ões, Nai) tardou muito que BoutilIer.. visse o

se que não fez grande persistencia na quin- I dizendo n'um tom secco: mll1cebo e lhe bnça�se um d'aqt1ellf�s oiha-
quilberia. -Cada urn com a sua opinião, meu caro res que �ão a condemmlljão dos genro.:;; mas

Uma vez a familia insLallada, Boutiffet ti- senhor! levado ¡wlo desejo de se instruir em aS�lltll-
ra da algibeira o lenço e, enxugando a fron- N'isto o joven Arthur da Chopiniere, dil'i- pt03 maritimos, dirigiu�sc a um sujeito ellja
te, diz com a entonação de quem acaba de I ge-se com um banco d,:\ viagem no IJJ·aço, I conversação lhe interessava vivamente.
fazer uma gl·ande descoberta: - Pois senho- I atropellando os '.risinhos, e 'iBm lomar nm ¡ (Conclue no [iJ'oJ.;£mo nllmemj.

AS REGATAS
=(*)=

Um ceu d'um azul implacavel.
Na praia uma multidão enorme de gente

muito afogueada, suffocante, amo:l.toada de­
haixo d'um toldo; em um vasto amphitheatro,
.() publico;-uns sentados sobre a erva, á
sombra d'um pinheiro; outros para verem

melbor affrontam corajosamente os raios ar­

dentes do sol.
N0 mar, proximo do barco-pontão, onde a­

musica executa um passo dobrado qualquer,
agitá-se uma pequena flotilha de barcos de
differentes dimensões, em todos os sentidos,
descrevendo curvas graciosas, e zig-zags ex­

cessivamente apreciados pelos amadores.
A cada oscillação dos barcos, o sol rever­

bera o seu iatenso brilho nas lantejoulas de
ouro, nos mastros, e o velame toma uns tons
quentes capazes de .encantar um pintor.

Apenas sopra uma ligeira bl'isa do su­

doeste.
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QUERELLLli ¡.� Estad�s ,\. i
Parte es�a ta�de'para Llsb��.' jonde,va� su-I

_ . _' ,

'. I Em casa do nosso amrzo sr. Antonro de I jettar-se a om ti atamento espuclal, na fJspm�a, I/'¡ao e u�na .questao p'ol:tlca, mas de mo- I CtUltano de Souza Camp¡ll�, acha-se ha dias que lhe sC,I'á apP."hcado pelo habIl_facllltatlvoralidade; nao e urna questão em que as 008-1 AI L 1 fill d
'

sr dr Luiz d" j .astro o nosso anuzo SI' An-
" ," . , {) sr. ,varo pal 1 no o nosso armao sr. ". .

�
c' uno, "c ,1')'

,

.

sas crenças pal't.ldaf'las possam íaccrosamcnte I_¡, J ' I, ç:,' ", I ,I
I:) tonio Candido de Mira Escalço Vieira, dire-

I·
-

d 'NJ li', Oclqllllill ue DOtJZet ",ca, ,.

Impe Il' na exp,l'ess�o � I�OSSO sentir. ern ¡ :¡, ctor da officina typographica do Louletano.
a mdependencla. e,\'l,(lentlSSltna do nosso c�'-I Durante a semana finda estiveram em Lon- Que venha completamente curado são os

rueter. ;IOS plmmltlf'l� palavras deslcaes. AC1- lé os SI'S, ManDel Freire Cruz, empregada dos nossos sinceros desejos. 18, Dfimingo,-J. Joaquim, Pae de Nossa
rna de, tll,do a verdaGe_, e se no ,campo e:fl I srs. A. Marianno (.\: Irmãos; Candido Martins, '-e� , . Senhora,

,_
,

q�le �H[¡tlt:l,[�,O,S U¡�l cn:ne '?re, p':at'c�ss�, ,I)l!� emprt'\garl0 des srs. Cassiano Guedes & C.a, ll�U.�iea:�C.onfo�'�� dJs�e�os,�o nos-I 19, �egunda�S. Liliz, B. S. Magno, B.,s",nao ll\e:iS?rIlo;:, auc�olldtldt; pitIa Hl,IPU¡ da capital. �o,u¡dmo.�ump¡o,a, pb¡JalmomcaA1tlstas�e 20, 1erça-S. Bernardo. ® Lua nova as.
haixa de serviço ao delinquente, saccudiria-

:;: l'rfmel'vn. iOI 10c;lI' para a pr:lça, rlas nove as 2 h. e 20 m, t.
mos o pii das nossas s:.lndalias, C iri�mos a�- Vimos ern Loulé na quarta-feira o sr.Agos- onze horns da noite, de domingo passado,

..

21, Quarta-i-St." Joanna Francisca, V."
sen.ar :1. nossa tenda n outra parte, a sOI�lb!':J t.m!IG Gonçalves, nosso estimado collahorador executando, ¡�tt.;gl'alment.e o programma que :a2, Qninta-S. Symphoriano, M.ria �7Hld�,de c ,d'�_jl���ça, S;�l� ,qil� ,�,e:,rlr:,l'�o I de Boliqueime. 't:lIn!)Cm.l:uDhc�mos. no .

• 23, Se:{ta�S. Filippe Benicia, C .

.do 11_,I,Ut)¡:iO nos \ iesse Plll!JII d conscrencra ,. I A philarmonica a.prt�('nlon-se m.uto b�m, 24, SabbalJo-S. Bartholemeu, Ap,
por IUO havennos sido Si)j¡d'lI'ICH com os q¡IC K,Lc\'e aqui ele pasilagcm, na quarta-feira, ¡ ;¡¡;';l'adêlndo extraordinariamente ao publico, -e.--..,--.

se aJfa�t;l.ssem d:l ()s!rada da honradez. Soli- o conhecido velocipcdista SI'. Eduardo Min- '

G¡!le enchia a pl'aça, recehendo no fim de cada (jIH�gadas e pai-tidas- darind,l.dl·, só jn!;ja!llílS do nosso dever tel-a chim, HOIDero muitos applausos e sendo bisarias al-
no lS'llfnir l'ess. "'DOT bird -1'3 e no � urnas necas Den1;HcssodoAlemteJ'0,ehegouasuacasa;", u essas It.S, usa j aue . --, g , fe. ' v

Inr¡iGip;ll' d'csses perigos;l que.quasi sempre, O nosso bom :1.1l1Ig? s_I'. dr. M.a�ocl Aguedo i O programma, cxcoptuando dois numeros, na quinta-feira o nosso amigo e assignante,
as boas acções (,¡sUío couderuuadas. Oito isto, Gomes de Mlra[]da, distincto c1I1lICO ele Faro, pra completamerite novo e escolhido, devido sr. Antonio Pires, do sitio de S, Romão.
tb UO:>.:'IêlS in1.,�nçi'jt�s ÍrnpÕl'llHle luminosaruen- tem es��d? hastante doente em Caldellas, para isto aos esforços do nosso particular amigo Que viesse de perfeita saude é o que sin-
r.¡� aos (fi]\) Wm ()�hOS, Ih� ver: _. chiootenr vi- I onl;,� tOL lazer uso (_�as aguas. I sr. dr. _�ntonio Maria Fructuoso da Silva, q�lC hramente estimamos.
gOt'O:';:Hlli'¡¡f.;� a vill.uiia, p;¡óora elta n03 es-I t)l�

.. eel'amen,te eS,tJm',tm?s o prompto resta- ¡ obscq:�lOsam(',nt.e se encarr�gou da regencIa
*

(OlU'Ii'.
,
bdec.mento do nosso (unrgo. da phllarmoOlca desde a salda do seu mestre. Regressaram a suas casas, na terça-feira,

()'
• :¡ P l' ,

O 'F d S'l' os nossos amigos srs. Francisco da Luz ClaraOIS q'I:j: ¡)!llaIl10S OdS, :1C,:I.::o, Pi\ts:�n-
., ,. IN ..

nosso �mlgo � ructl�O�O a I va e �m � :J,' Y, r,
_('¡;¡( ti. CO:hWOm.IÇ:}O dI)'; actos nnis l'l.�v()¡tatl- .4.. p�S�dl no _4.I�aJi W��

, amador musical mlllto distincto e de mUlto e J.ose de Soula EuzebJO" da Harta dos' <lI

l(:�', Iii iis :ttl.(�II:ori()-; da. j¡rslir,::t, (�l't�eaieaI' Falla-se n'l!ín:1 modificaç::i,o a introduzir,' go,�,to,' e � sua "baLil direcção e tenacid.ade no.
lal'mhos,

*
n Ira o 1'()(':J,.:[lO o �"rr¡to dt; f)!'ote:-;lo ('¡Iti) d'd¡l� I I I P tia }alho ,-e de\em os applausos conqUIstados¡" no tratado de p(�sca es.l,ade eCll () entre

01'-1 'I' _LJ 1 d' d
(

Na (jliarl:a-feira partiu para Be}'a o nosson¡):5:,,;t,I�?'Nllnca! "I' , 1 � �'"t It' naallC¡r;aooe.omlOaopassao. .

1
.

r 'H
'

1 1 I [ngal e t.esp:Jn la, a rec am::¡ç,tO (J e:::, a tl lina
F
"..

d
. <!')

•

F f partlcu ar amlao sr, ,oaqulm ennques.SI)p!lis¡¡¡i�lll Oi]!.i'[),';, rnrmli:¡I¡() {t S(jl',il�í¡a( e, na'6io. 1encltan o o oosso amigo ructuoso, a- o_--,............. _

a 11I1;;.<ío q¡¡(� lhes e:lillpI'P, 'lni� i:;;,o illes está l)ara esse [im estão já em Portugal dois z,emos �o mesmo tempo votos par.a que c?�- As armações que se empregam na pesca
U:l pndl'it1;\o Jos (',O"tIlIlIP;,; IIÓS, c.;om o m:lis delegados do gover�o hespanbol, que con- ;moe ,dl�pen��ndo t�d� o seu valIoso a�xllI� do atum de revez têm tirado bons lucrosy,
(:U¡¡¡pl!�I() unjo PUl' !'l!,'s (' l'll(�;¡l'ando ecirn o

jnnctamente com dOIS do governo portuguez I J"IlJe:ima pltd,.),rmoDlc'l, c�m ,o qu�, nao. so porqne, se o pl�ixe não tem corrido em gl'an­¡¡l:tin!' inddL'I'('ntisilH) (i'fl. ['psltl¡,:i,dos de vin- 'rúo tratar da questão. I clla,' mas _tamuem os halHtantes d esta Villa de abundancia, ha, por outro lado, a favor·
i�allps IrWSI¡Uillhas, han�íIl:)S d� realis:\f a

Pd.o tratado ,de � de agosto ,do anno pas-¡ illUlt,O ,tt,;ra,o(r� l,ucrL�,r" porq�� ao pa¡:s� g,ue d'ellas, o p.reço b��tante elevado. porque (),
nossa I�!() iritngl'airríl'r)i,¡', quanto as nossas sado foi concedrdo aos hespanllO,es o .vIrel,n aqueU.a plO�.lIdL,to.aos pode\a.o, c�m mais f�e� atum tem Sido vendIdo no mercado.
1'OI'0:IS o pi'I'l!lil.t.:I'�':n, Impo7Y1l10-110S a obl'[-

pescar ás,nossas,aguas entre t('e� ,a selS. mt- q�:�Cl:, OU\lr maSICas eSCOI.1Iqas e bem exe I. FeleCItam?s, po� esse facto, os �mmdole&!!;¡6i.o de t.rilhar esL!� \,,(llllinlto, �,se não sem- ih::ts, pagando o Impost.o de p!'scano.
Ol.Lada:s. e a classe pISCtltoria empregada.n essas ar-

í;n; SPITno", h:1Vcmo" (f¡� Itn'�l-o alé CtO fim Não sabemos o qlle resultará cla modifica-
F·· f 'd 1

.

¿'Alb f
' mações, que tambenl ganha com ISSO.

�,tml :I mais li'J;eira sOIl\bl',t de temor, -.
I' '1 01 trans en o ua comarca ,u eua parq'_ çao aD n timo traia, o, mas o. gQverno portu- d S 'd At' AJllIgOII-sP, ha dias, no Iribllnal Judicial de

guez. não pÓc1e consenti.r ql1e s.'e mel,horem as
a

et derPSa'lo nOp�soha!ll.IgoFs�. r'd nI Ol11dOo dU:'esta villa, t¡rn reu dl) eritne g¡'(lvi:,;'¡rno, Nito I' -

.. n d " 1" I.' , ·1 .>': "_ gus o a Iva ln elro etrO, e ega .\.1;
conll",ue:i os pt,scatores lesp,mloe::; <t cus

d'sl�t'iam illutivos pessoaes os qilC nos Itwararn a
ta dos saeri!lcios dos nacim}aes., - procura or reglO.

rll�di!' a conr!mnnação do criminü:,o, mas, mem- A I 'I' I' t
'

.
'

ti
,
-----....�----

.. c,asse P'$Cl ona l· es ,a prOV¡��¡;j, es a
.

Foi bast.ant.e concorrida a: festa de Castro ...bro;.; do corpo social. qnt�m nos pôde contes- I I d L I t l La Cil'mac a e escon en J,\ com ,:� no. ICla, po�'- Marin)', a musica de cacadores 4, convidadata.r o dinlilo de exi;::ir o cnmprimento da ,¡·ns- . FI d d "

v que ve flue él,
. espanll!t esert am � n:als a abl'ilbantar os festejo;:;, executou um esco-1¡�-H. � ER!.:t,. pm'ém, .foi - PQstcrg:uia. po.rque ·'on'c'e '�--es p 11'" hl,[}erf'ICl"r us S"ll'" SI11Jdl'Oc· ,.. .

...•
' .,

b'
,...

dc ,- s",o :;" .... " "

.

u"

�,
.• ", Ihido reportoria que, astante agra ou,misel'areis interesse's maLeriaes, assim o exi-, t ntQ alnd" m"I" prec'lr'as as d"

'" �' .,' �.
"

..
e lor!1ar por a, .:t ,d ,) .

_

t , " < Não se realisaram est') anno corridas e

glum, ' Gnos, lbando do,_., dII LitO:"> Gc CI,la.ÜOS "ol}(llfc()e' l' Vida de Un1:1 classe lao n,ume- ." - d.j'
.

i
'

'l·
I, � S I e ',. ve u 'lp� eslHeS, e maIS UO ,qne, IS,SO, CII!llprllV? um

1 rosa, como é a que, n'esla provincia, se oc-
; lo.

__

'

...... _

d,:��':-p�rque ,o Sdell�l? Imp�rta ��n�npll?lll�� upa na i ndnstl'ia da p,esca. , , ESTA.TUA DE NEVEdc, cOlltLlmos ao publl�,o ,qUL nns le a mdl Os pescadores do. Alg;:¡,rve protestam aes-

gnlc�ade qne nos e�canrtallso'L , , de já contra ludo qne vá de encontro aos
Eo porqne assuonlllO,S ('sta digna aUII,ude, seus interesses e enviam repl'esentações ao

e,.;I,ar�os,. ar¡ que nQS consta, q!lprellados. omerno pelJindo que se aLteuda á numero-
.

_Nao Importa: Reeelwm-su as COisas da, �issiml, dasse ¡le portuguezes que na costas
mao de quem veem...

" . do sul vivem da industria da pesca"
,

O qu� podemos desde .la assegurar c a N'nm assumpto de tanta importancia, co.-
mefficac¡a dos pl'OcessQ,s. com (Iue pretendem mo e8tl� é, o govelDo pOl'tu�uez deverá pro-

'

snff��,al':nos a.voz, que G, a da verdade,
, ceder com toda a Dl'lldencia salvaguardando

.

Ca neste tnbunal da, IrnpI'PIIS�l" oncl� nos
o� legitimos intere�ses de muitissimas fami­

somo� os. relatores e � pubbeo o .llllZ, �ao ,ba li;�s, qne, a faltar-lhe él pr'otecção do gover-
consclP�elas mercenar¡:IS, neln sllg�estQes ¡n- no, ficarão reduzidos á miseria. ¡t.el'e�s(::"':1,S que nos levem il P,'(w:wear, Além d'isso é necessario evitar sérios con-

E dilo I�to, proln:;lLeillO:i soternnt�rn'Jnte aos fliclas que trazem deDois não pequenos ern- ¡n�s�os lplLores canlal'-lh(�s oppo:'tunarne�,e bal'aços aQ governo.
[

.

l.l.lgulls fados, que, pela Slla, pavHiadl', flao Não seria mr,smo a prim:�ira vez qne elles.
p(¡llcrn ser votados ao esqueCll1lCnlO nem de-

se dessem; já em 1877, quando os hespa-
H�rn Increcel' ausolL,to despreso. nl1o'.>s começaram a apparecer na costa por-

<;o--
1 tn:¿;, nez<l. corn CIS sens ga leões, deram com is-

Acha-se atacad(� d'qrm l'ebre t.ypho!llc, el11
� 1 j so motivo a que e.s p,escadores portllguozes,Fa ro,;) esp03a do �r. Joio Pürcil':1 (1'1\ rneio:1.

1
'

l' I
'

ttl1 vl�nl. o-se pre]UI lcae os, reagissem con ra a
l),)SI',iaInO,S as pl'omI,)la�; n,dhora,.;;; (let en-

d" I
.

d
fl'I'OI,I,' uxpotia,ç�lO dos se�ls

.

�l'eltos" a )I'I� o U�1
""". .

conflieto qlle' podcna Ler consequencIas mUl-

Cbn!ando 02 nn¡ws (j'edatie, fallecen na lo. desa�rada\'eis: 1
• ,

f.f'gnodil-feil'<l ('111 Fal'O a ¡'l{.t;lasl'.�D. Tl¡el'e�a I. "P�i:"ISS�) :epetlm�,':;. l,O',I:\: a ?1'?de�Cla e no-

Coelho pereira de Matias. r:(�5\.Irf¡1. p(.�a salvaê)uallLll 0;-. mtelesses da

IO sen funeral foi muito concorl'illQ e n'ellc I ¡W!llt'i'OSa o¡n.s.se de pesc;¡do¡,ps pOl'tuguezcs,
S!� viam as p�ss�(:s m�li� t¡lwlifieadas de Faro.

I
q�e na industria d�,�esca têm o seu ganha I,

A IOlh .'l. familia u:! ¡(llIst!'c finada endere- ¡
rao e d� suas fal� _

çamos os nossos sen lIdos pes:u[ll's, . ,

d D' X' R'b"
___

,. 'A Sl,.a D. Mana as ores.L ¡menes 'I el- .

Torn:t a corroI' novtunenl.e o boato já por ro, esposa. do sr. Manoel Garcia Rib�i�'o, de
.

Y3ri;¡s vl'zes espalhado, e depois rlesmentido, LagpLl, deu á luz, com b:lsta�te feliCIdade,
de qiW a familia ¡'Ed ,'¡sirará est.a provincia dqas crCçH1ças do sexo mascal.lI1o.
1I0 pf'o�imo mez d'Ollll1bl'O, I Aos paes e ;t\'(),S, dos neoplutos endereça-

P:tra f��t('; fiill já. esUl\'C ('m F;Ir'Q o Si', FCi'- mos as nC\s.sas felrclti:lçÕcs.
nalltjo (II' Serpa,' tenente lit-. ('n�('nileria, Ira-I ---.", ' .

¡¡llido iL:lglln,� P"C¡)!li'aJ¡\'ilS paJ';l li I't'(',('pçflo I Consta-no:; qne Fl [01 a :lsslgna�llra regia
Il residt'n�ia d(\ Slla¡: ma.QpS!nc!eR d!l/'anle a I () decrplo eonr,edendo a aposentaçao ao rev.

.stP \,í..,tl:L
'

I padre F'r;¡,nc.iscQ S:l!k� p(�n!¡ra, parQcha de
;'Çã,o s(, ¡nh(� ainrh aü enrIo se �:,t;¡ �erá no I A!lmf,tit'fl,

proximo Illt'Z ¡i'outllhl'O, 011 ('ill ahril do ;wno Il
' - -:-----\?o�-__.;-,

!tllmo, m:l!'i pal'pee Sü prpf.:�ndl) qlH� S!'j't no F�lI';¡meOnCf'lh:Jos lnnt� dla.s !Ie Ircenç? �o·
prínwil'o dos in:l¡cados IneZl's.,' i SI'. � l'anl'ISCO �brIa Marr!'lros, digno escl'I\'ao

I�,'r:'l, d'rsra ,'f'Z dcJini'ir!t a \'isi¡'¡? I
de hlz(tn(��_do __ �(lncell.: dt' Braga.Vl"'!'!11M.

_. '.. . __�_'
_ ¡ Ficar_nm ul!.i¡¡';�fl1('nll� Yagas n'l'sla diocese

¡\o lW, (ir'. �bthBUS Teixeir';:¡ (i'Azevedo, I
aR SP¡;(UllltpS rgrPJéls: S, Barlholomeu de Pe­

¡litllo .illÍ?: ne dil'cito do 1.0 dislril'lO erirnin:tl
,

lião, uoron<:,'lho d'Olhi"w; Sant.a Cath�,l'ina da

I'h Li�boa. foram concedído� 30 dias de h- Font.e do BI�pO, no co!1r.elbo de Tavll'a; Fu-
.

: Zl:'la, no concelho d'Olbão,
.

cença.

=«0».=

Maria, bem o disseste!
Bem disseste ser de gelo,
Bem o diz o teu cabello.
E ess.e olhal' azul (jele�te .....

Considerei-te de love;
Eu, lOllco, não me lembrava
De que nunca encerra la}·a
Um seio de pura neve .....

Chamando-te ardente moira;
Eu, louco, não reparava
N'essa tua alvura rara

E em que a tua coma B loira .. ,

Tu és gelo, és gelo, sim!
Bem o disseste, Maria,
Porque a neve é sempre fda
E insensivel o marfim ...

Não és moira; as moiras têm
Paixões fort.es, palpitantes;
São phreneticas, amantes,
E tu não amas ninguem ...

Chamei-te moira, captiva,
Chamei-te filba de Agar,
Como se a espuma do mar'

Tivesse ,alma e fosse viva ! ...

As moiras lindas, morenas,
São geradas de delirios,
E tu és irmã dos lirios
E filha das a�u�en�s",

São d'ebano os seUs cabellos,
E a::. tllas tranças sã,o loiras,
E os negros olhos das moiras
Quem já soube descrevel-os?

N'elles ha sombras e o raio
Das tempestades do Sill;
E nos teus ha só o azul
D'um traquiUo ceu de maio ...

Não é moira quem não ama ...

Tu és um floeo de neve;
Um floco jamais conteve

Fogo,--=e o ô.mor é uma chamma.

Loulé, C.4NDU>O GUERREIRO,

---,---�-----_.

l{ft�m¡Hh�Jt�.io da semana

o. general commandante da �O,a brigada.
d'Infanteria, sr. Monoel Cypria�o. da Costa
Ribeiro, acba-se em Trvira inspeccionando o,

regimento de caçadores 4 .

Deu á luz, com bastante felicidade, uma

creança do sexo feminino, a ex.ma sr.a D, Vi-,
ctoria. Senches !nglez, virtuosa esposa do sr.,
governadO!' civil d'este districto.

D'aqui lbes enviamO$ as nossas felicitações.,

Cons�a-nos que esta II.ledonha epidemia
grassa com alguma intensidade 'na visinha
cidade de Faro, tendo já feito, algumas victi-.
mas. Deus nos acuda e no� conserve ao. aori-_
go de tão terri vel flagello,

.

Uma vingança
Os passarinhos chilreiam saltitando sobl'6

.

�s acacias e otayas, o sol afaga brandamente
as flôres do jardim, a atrnosphela saturada
do suave aroma das plantas, esparge gratas,
sensações. A morgadinba dos Estevaes, sen­
tad'a á sombra d'um bello platano secular"
ouve attenta unp, declaração al110rOSa de seu

primo Laiz de Menezes, ha pouco chegado de
Lisboa, onde estivera oito annos él. t.itulo de

cump.letar a sua educação.
Luiz é o que se chama um marialva com

o curso completo do Chiado.
A morgadinha, graciosa flór creada debai­

xo do bello, £01 provinciano, é um espirito mi­
moso. que sahe decoI\por nas mais brilhantes,<
CÓl'es a luz das roseas phantasias, que vol­
teiam sem cessar em sel] pequenino cerebro,
como as abelhas giram. am tomo da colmeia.

E a natureza que os ce.rca, cheia de belle­
za, fazendo vibrar mil sensacÕes divinaes,
transforma as palavras de amór de J;.;,uiz de
Menezes em subtil pulverisação, qllce se iotro,­
duz nas arterias de Laura, Pl'Qd�zjfl;do,-lhe
suave paralysação da vida, adormecimento.
ideal a que ella vae arrastada, seduzida pe­
los proprios sentidos, sllffocada pelas desor­
denadas aspirações d'uma alma, que antevê

I noyus
horis0nles!

I
, , , , .. , ' , .

. . . .. . . . � . - � . . .. .. .. .. . . .. . .. . . . . . . . .. . . .

E o.S passarinhos chilreiam, saltitando pOl'
entre as frondosas al'vores, o sol afaga as flô­
re� do jardim, a atmosphera impregnada d'1
poesia que br�ta �e to.da a parte, esparg�

I
com mão prodlg� .m�hf1antes. seDS��e'.l .

. .

Estamos em Lisboa; se o leitor qllizesse
acompanhar-nos á rua de S. José e entrar

comnosco n'uma casa d'aspecto miseravel, si­
tuada ao cimo da rUà, teria occasião de ver

, uma pobre mulher que desespera.dament,e II¡",



•
"
,i
:'

��--�----�-�---------------------------------------------------------------------------------------------------------

ctava com a doença d'uma fiihita de seis me- Bulhão Pato�«Georgicas». Cork Company Limited, 220 fardos de apa-
ses de edade.

'
,

Georges Obnet-IcA condessa Sarah» (XV, I ras e :30 S;If.eilS dl' rolhas. PHa Londres,
Nas faces d'esta mulher ha vigor e belleza fim). I The Cork COl!lpany Limited. 280 fardos dt,

e nos olhos scintillações de ternura, juncia- Jehan Soudan-ccConsdbos de um pae».1 aparas. Para Gh�gow, J. C, Neves, 212 far-
mente com outras de celera: parece ao mes- Edouard Rod --- «(A vida -privada de \'li-I dos de apal'as, W. Hankin & Sons, 164 1'[11'-
mo tempo amar e odiar! guel Teisser. (II). dos de aparas c 24 saccas, de quadros. O.

De vez em quando tira um retrato da al- Jules Lerrnma->-« O Sf'. Mathias»). I, HerOld (..: C.", 28 saccas de rolhas. Para
f,\ibeira, e sobre elle chora convulsa; mas logo A LEITURA começou no n." 38 éL publica- New-York, H. Bnclmall, :130 fardos. Para
� deixa, lançando-se n'um passeio agitado I ('�lO do admirável romance intimo:' «A vida Londres, l.aue .\: Santos, :HO, Londres &

pela casa, n�o, olhando, até para a i�nocen-I prtvada �e �ligue� Teisser,» um primor dl� �isIJOa, 450, V,d'it Leitll, José ele Souza Pa­
tinha que, vrctrma de dolorosa anemia, solta i observação e senurnento de Edouard Hod, o na, 80 suecas ue rolhas.
magoados vagidos! es?riptor imaginoso e ele�ante, o romancis�a I '"

--

,---.-I!>------
. . . . . . . . ' , , eXlmIO, que soube conqUistar Jogo aos 1)1'[- E§tabeieernl�li]to t!H�j-l:ud
Estevaes regorgita de genie; todos querem meiros passos, um bom logar na pleiade Jos das Ualda§ d� l't[oneJuqu(� I UES¡tANUAcCASTILtE.JOS

ver o casarnento da Morgadinha, da menina 1 gra�des escriptores �ctllaes da França.
,

A nova administração participa aos fl'c-I
. r'

•

Laura, que �onheccram ,desJc pequena; pre- No .presente fasc,vuh comí'�:1, a Leiturc quemadores CJtW jú introduziu importantes
I Francisco X1t11�neZ, r�sldente em La-

param-�e p0lS, grandes Iestanças 1
,

el publicar o�ltra �ondad�: «(O üm do

mun-llIlelhorarnenfo.s
não sü no parqt�e mas nos gos, vCl1L�e a.s s�Jas propn_edades que, pos-

O, pnol' esta estudando �ma pratica re,ca- do» ,?e C�mll�o ]:i lan:md:lOn, obra a �m tem-

,

quartos e applicações hyd rotll,era pIcas censer- sue en) Castillcjos, que sao, as :-ie'gut n les:
mada ?e hellos tr�c!.JOs latines, para recitar po d Imagmaçao t sCiencia,�e gran,de mtere�- I vando on melhorando os anllgos p"eços para Uma casa na rua Lepe. (im cercado em

aos nOI\'OS; o adrninistrador do concelho en- se, como os leJto�'es _podera,o ve,l'l fi ear, assi- aquellos qlle não exigirem illlgmento de co- Agua, Verarl0r', U!11 c�mp() COllJ algumas
commendou casaca nova para a grande cere- gnando esta publicação da livraria Jose Bas- morlidades. figueiras em 1 anqlle)o.
monja; o regedor. já conl.raetoll, homens

del
tos, rua Garret, 73" Lisb��L "Quem pretender dirigir-se ás Caldas de Quem pretende!. comprar pôde- dirigir

confiança para all,I'ar o fo��eto�'lO; o ,morgado -Supplemento litterario n." 29 do Diario ��oncbique de,verá ('ndf'!'t'ça, r a,' correspo"nden-
carta ao mesmo XII11Cnez.

anda a procura d algum feIto Impoltante de do AlemteJo: cla pala o dlreclol' -- João Bentes C:Jslel-
sellS antepassados, para recheiar á hora do «A inquisição)) por Alexandre Herculano: Branco. IT'TE l,l C'A-Ojtiotar, os sens patemaes eonselhos, etc., etc, I «Guilherme e Margarida»), de Pamplona Côr- M n_

.

Até que por lim, para gaudio de todos, che- , te-Real; (O oraculo do marquez de Pombal)) _) RéeiaUH�
ga o grande dia! de CamIllo Castello-Branco; «(A bella socie- Sahiu o n:o 2 d'este util almanaeh mensal

Os sin�s atroam os ares; os fogue,Les �st�- dade», de Anêlslacio da ��nha; ((Camapbells)) I correspondente ao mez de agosto. Esta pu.:.¡lam; o pnor,. ao acabar da sua p,rallca, e V,I- d: Gaspar de Lemos; .li 1m da semana, chro-¡ blicaçã0 é a unica n 'esta genero em Lisboa e
:vamente elo,gl:l?O por t,O?OS, e ate o proprIO mca, por G, P. é dedicada em especial ao commercio e á in-
morga.do fcn ,d u,ma ¡ehcldada estupenda na, dustria·.

,

sua� alloc_n�ãO'! ,
,

.. ..

Agradecimento O presente numero traz o retrato c bio-
us noI\'OS asslstem com feb�'ll ImpaCienCia. Sanlhiago Alvare;; Romero e esposa J05e- graphia do fallecido estadista Antonio All-

ás fpstas, trocando em NOZ bal�a mi� pro�es- pha FormosinhQ Romero, vêm por este meio gusto de Aguiar, um artlgo com o titu1o--A
tos ri'amorl Com grande alegfla pOlS, VBern

manifestar o seu agl'adecimento e gratidão Industria Nacionar--poesias, anedoctas, COI1-

che�ada a Jl�ra em qU,e devem abandonar a
devidas a todas as pessoas que por occasião selhos, receitas, maxirrtas, pensamentos, agri­

ald�¡a e patll; par� Lu;�)�a ..

, da morte e enterramento de sen filho, Illes cultura, jardinagem, mercados, feiras, um

Che�ados a c:lpll.al, dll'lgem-se a uma casa

provaram a sua estima e consideração, de- mappa desemolvido da hora das marés, nas-
,(lue o morgado mandara alugaI' em Bnenos

d
.. cimento� do sol e da lua, calendario, festas,monstrando-Ibes pOl' varias mo os D particl-Ayl'es e ql¡� mobilara su�ptuosarnente; mas

parem do seu pezar', religiosas que devem cPlebrar-se em agosto,
,f(u.ando Lmz de Menezes,la a �ocal' na ca(�- A todos, pois, a seu profundo reconhecÍ- algumas leis, eLe.

pamha,. uma mulher m�cllenta .se lhe aprOXI- mG'nto. Consta de 8 paginas com uma eapa em
ma ped!ndo esmola; LUIZ empahd@ceo bastan·

Loulé. 1.5 de aCfoslo de 1895. papel. de �ôr,n� qual se vêem anDllll?ios cla�:te ao vel-a. '

el, " pnnclpaes fabncas e casas commerClaes. E
"

. , ..•...... , •...' ,

I��� , dis�ribllido gl'�l,is �?S srs. annunciantes. P�r
............

'.' ':
. , ..

:
" .. ,

, Ao' ,d
.

enIo asslgnat�ra, 2;:¡O re�s an?uaes, tendo o aS�I-Naseeu form�SJSSlmO o dJa seg�lmte ao da ! ¡jra eClm
gnante dirmto a daIS brll1des que serão dlS-

,e]¡eaa.da dos nOIvos e quem fosse ao Carnpo.¡ i\r 1 J
.

ti En n R tribuidos semcstralmenle' numero avulso iO,Gra�de. ás duas horas da tarde, encolltraI-" Ij' IglC1C Q�(�Ulmç;: at- ¡ vda,e sS�al mu Iter o� "

'

,

. .

d I
- La (a ,Ol1cmçao l,an ,os a i va ex rema relSo

,-OS-lap :l¡passe�nll
o emd a �!we conversa,çao, c

mente penhol:àdos para eam tod�s as pes- O primeiro brinde constará d'uma magni-
p'osanlo as,lde ezas o SLlO. .

1 lh d fica estampa allusiva :10£ Lestejos antoninos.,�

Por volta das' se:te eil-os a caminho de soas que s.e �nt?feSSaram pedas me a Id'as e

Aal'adecemos a ,,'ls'll" e de "'J' "mos que o
.
.' ,', seu avô, VerIssimo VICO';AS, urante a oença 'ô'., a,::i,,,, .,casa commoda.mente recostados numa cal- .

f I'
o

I" seu proprletal'¡O o "I' Brito NoO'uelra "eJ"
, "

"

'

a que In e lzmente SUCCnm)lll vem por este, <," .

b' v, o,

matrem da companhIa' ella IOdaaaodo das '

. '.,
1 coroados do me'lllol' ex'lto 'to Jos os sous cx-'él

, ;
,

,

•
ô

mmo, ,patenteai' o seu reconheCImento aque - I I.. "

, I', (1
•

� ,

:meno,res cOIsas que N;Hl., dIe adm!rand� a bel-
-las bem eomo ás que o aeompanharam á I [orç.os. Recommendamos es�a publrcélção a

leza encantadora da e�posa, SOrrIa-se ao mes· '�ma ultima morada não podendo deixar de todas as pessoas e om especlal ao commer- Remettem-se amostl'as a quem as re-

motempodapl'ovmclana'! �. '
.

d cio 'ndust'l'a qu'sitar.

. , ,', mc1mr n'este agradeCImento os membros a . � I "I ,

, •. ,
.

I •

O cammbo desappalecla-Jbes ..eomo por en-
.

1'1
'

,

À [' t d Al,',
. lada a corresDondel1Cla deve ser dlrlalda Pedidos a

..canto, e@mpoueotempoes,La.vamáportadaP11al'mol1lcaftsat'?t .ef ¿TiL/,erva que se lfl-

'pal"l a, "ua de Al1c<>ntara '62-B-I ;1' sb'¡;"
1'!l

,

.
- corporaram no pres J o une re, ' " Il. C , .' ,�, pu, C'¡¡,n41I' ifi JAS' IN'OO'llei 111\:hablta,çao.

. L r ,16 d 'H! td d f895. �'- --��_",�
u ti t" u el n H¡�

No momento em qne o :trem ,DaTava VLram ,OU ,e, ¡i., e c i")0,S, e

,�.'

'

l�
co'

. CaJçadinha de S. Miguel, 14 c I a
'perfeitamente sahir da escada uma mulher,.a
que' n,!, vespera pedira es-mola a Luiz' Qle Me­
.nezes, e a mesma que ha tempos vis,itál1;loS
ina rua de S. José.

Luiz subiu os degraus- apressado puchan­
,do a pobre Laura, que não podendo compre­
hender a confllsão do marido, debalde pro­
curava uma explicação satisfatoria; comtudo
respeitou o silencio que se fez em torno d'a.:

.queHe acontecimento, e encetou conversação
sobre esses mil nadas com qne uma mulher
sabe distrahir-pos; a pouco e pouco o espiri­
to inquieto dQ mal'ido foi esquecendo a im­
pressão dolorosa que o dominava, para se

,entregar ás graças infantis da mOl'gadinha.
Depois de levissima refeição entraram no

quarto nupcial, onde tudo I'espil'avabom gosto
e mesmo magnificencia; levantaram as cOl,ti­
,nas do leito, umas cortinas de CÓl' azul celes­
te, enfeitadas de bellas rendas brancas, e

Jluando se preparavam para enLrar nas fofas
ondas de sumauma, a lampada esprai.ando
,os seus embaciados raios sobre os fiGOS ien­
lções, deixou divisar, oh htwror'l l,lma pequena
cabeça.

Avançam ambos cheios (le curiosidade e

de teITOI' para () leito e vêem o cadaNcr dJu_
,m(\ .crcancinba e ao lado uma earta .em que
se 1iam as reguüiles pa,�a-\'fas;

Lui"

Aproveitei a ocasião ent que a lorpa da tua

,criada deixou a porta aberta, para te ,entregar
,a tua filha. Ahi a tens, pois. Mflrreu de fome.

ALMEIDA B¡r,SSA.

�fN�fl�� � J�R�
AR AçÃO I Dão-se 2 :OOO$OOOréi s II juro m-

Quem pretender eomprar a sexta parte de soa\�i e com hnwtheca.
uma armapão de Bardillha dil'i.i�-se a José Pi- Pura inftH'lIulÇ,ÕCS dirijam"se a es ..

res B�rroso" 110 povo de QllarteU:l, com ([nem lO) D>M3"CI�''ifitratara do :lJusle. Qu ! �)t]fI �'lW.

ANNUNCIOS

1��pol-taçãO de ecn-tiça
, ,-

No dIa 9 de agosto, para Hambllrgo, VII�
lal'iuho &. Sobrinho, 13 fardos,. The Cork
COIHpany l.imited, 115. A. Santos, 135. Pa­
ra Petersburgo, Tbe Cork Comp;lny Limited,
iOO., para Copenhague, O" Herold &. C.a,
64. Fara Li;verpool, A. M. da Gosta, 34 sac­

cas de rolhas, Para Anven;, 'fhe Cork Com­
pany Limited, 150. 'fardos. P�l'a Hamburgo,
Victor Garrelon. ip5. Para Copenhague, J.

Lopes, 75. Para Londres, Mascarenhas, 2i
saccas de rolhas. Pil�,t.(j) Bastos, 76. Para
New-York, H. BucknalL& Sons, iOO. Para
Londres, Lane &. Santos" 240 fardos,

No dia iO, para AI�vers, no &aiut: The
Cork Company Limited, 8iO fardos. Para
Liverpool, no Athenian: The Cork Company
Limited, 120. Para Londrcs, no Lisbon: Tbe
Cork Company Limited, 54 saccos de rolbas
e 145 fardos de cortiça. Para Ant.l1erpia, no
PQrtugal: E. George, 54, saccas de rolhas.
Para Bremen, no Pallas: A. Silv,a, 495 far-
dos. A. Soares, 295. H. BucknalI & Sons,
310. Para Sauthampton, no Clyde: Gudewi
& BucknaH, 50. Para Londres, no Lisbon,
H. Buclmall &. Sons, 715.

No dia 13, para Hamburgo, The Cork C.
Limited, HO fardos. V. Garrelon, L J. Reis,
75. Para Bergen, 0, Herold &. C.", 50 far­
dos. Para Stavangen, V. Garrelon, iO. Para
Leith, The Cork Company Limited, 73 sae-

cas de rolbas .. Para Liverpool, Lane & San-
tos, 100. J. C. Neves, 436 fardos de aparasPUbUC8f,õeS de cOl'lica. Creswel & c.a, 235. Para Lon-

A LEITURA, n.º 39 insere a,s seguintes dres, 'V. f\ankin & Sons, 65 fardos de apa- Pelo juizo municipal do Barreir'? e ('.al'l.o-

,obras litterarias: ras de cort.iça. Para. Bremen, no Ajaix: The rio do escrivão Peixoto, c,olTem editos de ;30 ICamille Flammarion.,..,...«O fim do mundo)). I
Cork Company Limited, 2�5 fardos. A San- dias a �olltar d� 2:a publicação do �'espectlvo

Claudia de Campos � «(Soror Marianna tos, 225. H. Bucknall & Sons, 30. Lane & annu�clO _no Dta1'lo do Gover_no cltan,do os IAlcafol'ado). 1. Sant.os, 350. Para New-York, no Peninsular: Il�@rdp'lros lOc.ertos de An�staclO da PIedade
¡Conde'L, Tolstoi--c(APno f) ,cJ'eado)� (lII, H. Buc�nall & Sons, 1;150., I Coelho,. da,vllla do �ar:ell'o, para na seguo-1

�lm).
>

No dia 14, p;.Ira, Londres, no Malaga.; The' da audE�nCla pO,sleno,. aqucllp pr.aso eornpa- .

Com¡wam·se aCf;ões da CO�IPANHIA
DE PESCARIAS LO�LETANO·SILVEN·
SE.

Quem Ilrelendel' vendei' dil'ija·se a

esta l'edacção, indicando todas as

condi�ões da venda.

Um predio teneD SltO na rua dos Ferra­
d.ores, com on," 18 de policia,

Quem pretender dirija-se a losé Martins
B.eiJ galio Ila�Lo ulé,

t." aUliuneio

n-cerem no lIl1'lll'ioll:lt10 .iIIIZII muuu 'piil jill I'
si 011 pOf' procurndor :dJII] dt" vr-rr-m ;I('I'tI"iH

a eit:1r,.31l l� (l�:,i;.'II;lr-sr-lI¡es () pra�o de tres
audiencias para ;1 eúnlr,slé1('i1n .. e [¡¡lIarem a _

todos os lermos da ;)('ção, qllP eUI!I"a aquel-
les move Jo¡:¡.o Dias Corre'a Pimenta, I'lianna­
ceutico, d'il:[IIPih villa, LiluO tom pella dl� rp­

veli». /

Loul«, j (�I� ilgoslo di' iR!);:;.
O escrivão do 1.0 officio, <,

'IIWI//I/::' Ioaauim Rila. ,

J

Visto-DlJAllTE F'nIl£NTA .

MESSINES-ALGA,RVE
r;;slá ahello o botrI da estaçã.o cle"AlMt'ssi­

nes, com Iodas as eommollidades c nsseio.
E' sen proprietal'io e dircctor o sr. Anlo:­

nia Pedro da Fonsf'cn, qlle se n'ão tem POtl­
pado a despezas para proporcional' a todoil.
os sellS fl'eqnentadorcs o melhor ben! est.:ll'

passiveI.

Solicitado.- fOl- ..�nS��
LOULÉ

Encarl1egaase de 'luaesqnel1 nego"'
cios jndiciaes Ifesta éomal1ca.

Tamhem lc'cciona mathematica e

I)hysica� CiH'SOS eomplelos ou suas

¡lartes.

A M O R p II O S; C E fi A E E N X O F fi F.

1Espeeialiih)(h� eln sabão 'dCll
todas as quaUdades.lHn·ln·� ...

�os sem eomlH�tenei8 !

LISBOA

,

-- ,-_ .. '-------------,-,-----

ARMAl�M DE FEHRAG�Ns
E

QUINQUILHERIAS
DE

_

Valemim, )luchado & c.tu
G�R U A D O S D O un.'\ D O R E S-6.

(¡\olm;) l"ja)
:LISBOA
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OON"SULTOB.IO DE�TA.RIO �
�

D�
�

� � �
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� J. J:�IJl'�ES IVl;\DEIRA �
� Rua D:h"eita� n.O �� �
� �
��

- -- ----e�.,;;,�e---- l1J
(� C!w'JO,¡ de Lisboa e instullou definitivnmcntc um consunnno Dcniono em �.'"çft F:, r», onje se 1';', trahem dentes e raizes ,sem dar, mesmo ainda os dentes abandona- "'f.�
�� �

��'!;l dos por outros dentistas. �
0f� .

C'ol,(!C(l dentes e dentaduras attikcuie«, para mastigar e fazer todos os exerci- $
r� ('¡ilS como se rOSSI'1ll naturnes, sera molas nem ganchos. :tiJ
�,¡,.f Empas:« os dentes wl'iadns-li11l})(l a pedra e branqueia os dentes. ��� .

(� Trauunnuo especuil dos dentes cariados, sem os extrahir. ;¡jl

��'l�
Concerui as dentaduras quebradas e contruc paladares artificiaes e obturado- �

<I. res. Vende elixir dl'/üarlrJ c pós dentitiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).

�"""
..

�,"'.,� Gengivo.no, [m,z)C(u;d pâca evi.ar a caria dos dcn'es, apertar as gengIvas e ti-

�� ra!' o mau cheiro Ja bocea, fSOOÜ réis.

� Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, i Irasco 300 rs.

«\¡), Ilerncue-se pelo correio. �,.�.'�"',J Extl'acçür:s gr;.\lis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã. ��� ��,..-'--=--

� �

PREVENU�O
.

i:::::?
Este dcutisra vae a qualquer cidade 011 villa do Algarve executar qualquer

.

trabalho, quando seja chamado para PSSI� fim por duas ou tres pessoas qne care­

çam dos seus serviços. �
�������9Jk¡Mli!IM��������

TYPOGRAPHIA
DO

LütilETANO
Esta typogTaphia. QI:e acaba de se installar

n: esta villa, esta moo u.ua em condições de sa­

tisfa2:er a todas ae encomæendas taG" corno: pro­
curações, ordens e mandados de pag-amento, at­

ttcltados, antoações, recibos, quitações de foros,
participações de easamento, enveloppe= !; papel
srmbrados, e to(iu" o» liüp"'¿"ovo Fat''' renar tiçõee
publicas, etc.

C.f\RTÕES DE tISrl'A E�l BRANC0

100-400 r éis, 60-240, 2;)-160
CARTÃO DE LUTO

.

�.o t _ 100-;)00 réis, 50-300, 2õ-200
�.o 2-100-600 réis, 60-360, 20-':?Õ')
'N.o .1-100-700 réis, 50·-400, �5_300

'\i.o 4-100-800 réis, 50-450, 26-3ÕO
-*-

Garante··se o bom cartão, a promptidão
nitidez , por isso que esta officina tem boas ma­

chinas e typo novo.

COlU'ANIU\ OE SEGUnOS

'TAGUS
FUNDADA E;\1 Ib77

�@CIlI�lD" Di� l\.�O�V�lLl

de rCS¡HHlSabilidade tim¡¡ad�)

tarrnL t.200:000�OOO H�!\
Bide ern Liaboa, rua da A�fct??dega) 1(Jq-l.�

-=*=--
�

Effectua

SEGUHOS TEBBESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e �xplo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades f' estabe­

ecimento�, em todo o reino, e

SltGUlWS Mi\mTI�IO&
contra avaria groilsa e particular.

O agente ('IU ¡Lfm��,
.o/lanoel Rodrigues Cp1'l'êa.

lñ�PRESSOS
Acham·se á venda n'esta ty!logra·

phia imllressos palla 11a¡)pas estal.is­
Ucos do movimento !l3fOchial mensaL
a I� 00 reis cada caderno.

.' ,

PDR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA" IL01JlL:t�
I

P.t�l.manee{!� abt�Jl·t® e optima­
n1i'nt� servido �ste antigo e acreditadissimo
í�f,l:a,belccimento, onde todos os seus freg'ue­
zes cClOtinuarão a encontrar, a par do extre­

mo :!ccio dos q,�artos, um magnífico serviço
de mesa e a m�x.ima modicidade de preços.

HALL'S l�NE

ESTABELECIMENTO DE MOBILlf�

Linha de vaper-es in�·lelíl'.íes
dos srs. John Ilhdl Jlun dr
(j.o, de Londl.cs.

Carreira semanal para Londres,
locando no Ilorto de Faro todas as

sextas-feiras, (lela quanlioade mini­
ma de duas bal1eus de carga.

Dirigir-se ao agente em Faro,
João s: b'etllnúba.

AOS FUNIL�DORES

DE

BELLA & EABvEOSA
PRAÇA-LOULÉ

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDel (¡abaU@ de 01"0, além
U de ser muito fino e de grand.e solidez, é

superior a todos os conhecidos até hoje. Na
I sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
i quer outros acidos nocivos á saude, tendo
I por iss.o tanta suavidade qqe Q torna

SUm-¡mamente recommendavel.
O papel Dei UabaUo de OI�O,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
Icombustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABAL�O QE
ORO.

UNICO DEl'OSI'fO EM PORTllGAL

êJ7Za11oc.i tilob"''lflU0;) CEov¿,êa
LOULÍ,;

nOTEL DAS NACOES
,)

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabe­
ceira com urna e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqéres com pc:­
dra para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com pedra, espelho de
christal e gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á ingleza para
uma e duas pessoas; ditos de ferro; berços em diversos feitios, espelhos para sala e gUtH'­
to em differentes tamanhos: serviços de lavatorio em loiça r. zinco; papeis pintados, toalhei­
ras, cabides, candeeiros de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessorios pé1ra as

mesmas, oleados; baguet para moldura, oculos e lunetas de todos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tintas, vidros e loiças.
Encarregam-se de quarsquer' concertos dos artigos citados, e bem assim, de qualquer

encommenda qne diga respeito DOS mesmos.
.----------------------------------------

GRANDE DEP081110 DE �IACHINAS DE COSTUnA
DA BEM CONHECIDA CASA

DE

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :tiJooo réis

'

por dia,' UpJ. born
tratamento e quartos com o maior asseio.

, ,',

O PROPRIET4RIO,

Luiz Augusto Brarulãq,
-

I,"

f�'ÀN�I��O �IM�t� ��lJTI���

SANTOS BE�RÃO & C.A
LISBOA

UNICOS vendedores da machina ]Jl[emoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita ,e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas;
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas.
Vendas a prompto pagamento e él prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

3-RUA DOS CAPELLISTAS-D

Folha de Flan,dres de todas as qualidade$,
dmmho em barra, zineo, eS1anho, folha de
ferro ondulada para telhndos, arco de ferro,
sortimento complet.o de ferragens e quinqui­
Iherias tudo poi, preços sem competencia.

Azeites fi'nissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por atacado e a retalho

Estabelecimento e armazém de fazendas de lã. linho. alsodão e seda
'LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS'

c-

-=*=-

�4..GEN(jIA DA

rl�MPANHIA D�� TABA��� DE PORTUGAl
:N"OS CON'"CEL:H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte_¡

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereal'S, esparto, palma, petroleo, sabão, phospheres

e obra d'eæpreita.

MERCEARIAS E DROGAS
Ferragems, tintas, eandieiros, l-elogios, louças, vidros,
perfumarias, qninquilherias, bijouterias, assuear- em

quad��ulqs parp, chá �n� café e on�..us artigos de novidad�
(Especialidode em chá, caté e chocolate)

G¡lande e completo sortido em

OCULOS E tUNETAS
de todos os grans

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modiCOS

LOU lE--,êJlla1�00¡ §"W/)"'igMe,j @o��ía.
--------------------�-----------------------------------------�

l.t�IPn�}ZA D� NAVRGAtAO A VAPOU PARA O ALtt'R\l �1 GUADlANi\

GOMES VI
ESTE novo e ef(celle¡¡te yapor, da can'eira official e�tre Lisb?a,. Since El, portos do Algarve�

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de. força mal?r) nos {has 1 e J 6 CIe cada mez, recei

bend,o ctJ.r�a. em Faro PQs d¡�s p e 20, para salr em 6 e ;¿�.

GOMES IV
(;lUIREIRA !!ôUPPIAElIJENI'I',U.&

ESTE já conhedtlo vapor acaba de inaugnrar a sua carreira entre os p�rt08 do Algarve, Lis.

boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenae¡;.
. ,.

Os sre. carregadores serão aVlsac]os com antecedenCla dos OJall rm que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodacõcs de La e 2.a (·'amaras d'estes magnificos vapores, e o convez otIerece a08

passageiros de 3.a cJas�e cpmmodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
,

PREÇOS DAS PASSAGENS PA.RA LISllOA:-l." classe. 4bOOO réis: 2. a da�f,e. 3¿¡OOO .réis; 3.a clas.
se, 26000 r¡\i¡., ."geIlCe em Faro-João Pereira d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»
Editur responsavel-ANTONIO MARTINS CyPlUANO


